
O Governo 
prepara 
um assalto aos 
teus direitos!

contra
o pacote laboral

outro rumo é possível!

lisboa 15H00

+ salário
+ direitos

jornada
nacional
de luta

Porto 10H30
Marquês de Pombal

Praça do Marquês

E TU? FICAS-TE?

ATENÇÃO!

SINDICALIZA-TE. 

O pacote laboral do Governo visa satisfazer 
os desejos dos patrões, que querem ter ao serviço 
trabalhadores descartáveis com salários de miséria, 
em vez de resolver os problemas que já hoje existem 
na lei, com normas que agridem os trabalhadores 
e que precisam de ser revogadas.

distribuir a riqueza criada por aqueles que 
a produzem com o seu trabalho e por todos 
os que passaram uma vida a trabalhar. 

O aumento dos salários para todos 
os trabalhadores em, pelo menos, 15%, não 
inferior a 150€, para repor o poder de compra 
e melhorar as condições de vida; 

Sábado, dia 20 Setembro, participa
nas manifestações em Lisboa e Porto. Vem para

a rua afirmar a indignação e o protesto face a este 
assalto que o Governo PSD/CDS, com o apoio

do Chega e IL, querem fazer aos trabalhadores.

O GOVERNO QUER: 
• atacar os salários
• facilitar os despedimentos
• desregular ainda mais os horários
• multiplicar os vínculos precários e eternizar 
 a precariedade
• atacar os direitos de maternidade e paternidade
• destruir a contratação colectiva
• limitar a liberdade sindical e o direito de greve 
 para condicionar a força e a luta dos trabalhadores

• A valorização das carreiras e profissões; 
• A fixação do Salário Mínimo Nacional nos 1000€
 em 2025; 
• A reposição do direito de contratação colectiva, 
 com a revogação da caducidade, bem como das 
 restantes normas gravosas da legislação 
 laboral, e a reintrodução plena do princípio 
 do tratamento mais favorável ao trabalhador; 
• A redução do horário para as 35 horas 
 de trabalho semanal para todos, sem perda 
 de retribuição; 
• O fim da desregulação dos horários, 
 adaptabilidades, bancos de horas e todas 
 as tentativas de generalizar a laboração contínua
 e o trabalho por turnos; 
• O combate à precariedade nos sectores privado 
 e público, garantindo que a um posto de trabalho 
 permanente corresponde um contrato 
 de trabalho efectivo; 
• O aumento significativo do valor das pensões 
 de reforma, de modo a repor e melhorar o poder 
 de compra dos reformados e pensionistas; 
• O reforço do investimento nos serviços públicos, 
 nas funções sociais do Estado, no SNS, na Escola 
 Pública, na Segurança Social, na Justiça, e na 
 valorização dos trabalhadores da administração 
 pública, para assegurar melhores serviços 
 às populações; 
• A garantia do direito à habitação.

VAMOS COMBATER O PACOTE LABORAL
= ASSALTO AOS DIREITOS DOS TRABALHADORES

VAMOS LUTAR POR MAIS SALÁRIO E DIREITOS

Junta-te à luta. Os trabalhadores
unidos são uma força imparável.

É POSSÍVEL

É URGENTE

É NECESSÁRIO

UMA VIDA 
MELHOR!

Todos às Manifestações
em Lisboa e no Porto

20 SETEMBRO



com a unidade, organização e luta dos trabalhadores, derrotaremos este
pacote laboral que é um assalto aos direitos de quem trabalha.

ESTÁ NAS NOSSAS MÃOS
DERROTAR ESTE
PACOTE LABORAL!

NÃO VAMOS PERMITIR!

NEM PENSAR!

NEM PENSAR!

Estas são algumas das medidas inaceitáveis que o governo propõe no pacote laboral 
de assalto aos direitos.

UMA COISA É CERTA!

NÃO PODEMOS ACEITAR!

DESREGULAR AINDA MAIS 
OS HORÁRIOS DE TRABALHO?
Em vez de reduzir o tempo de trabalho e regular 
horários, o governo propõe a sua total 
desregulação. Querem impor os Bancos de Horas. 
Trabalhar mais e ganhar menos. 

É a legalização do despedimento sem justa 
causa que hoje é proibido em Portugal

FACILITAR OS DESPEDIMENTOS?
O governo ataca o direito constitucional 
à segurança no emprego, facilitando 
os despedimentos.
Ao mesmo tempo que quer criar mais 
obstáculos à contestação do despedimento, 
os patrões deixariam de ser obrigados a fazer 
prova das acusações e, no caso de ser provado 
em tribunal que o trabalhador foi despedido 
ilegalmente, o patrão poderia decidir não 
reintegrar o trabalhador!

NEM PENSAR!

NÃO PODE SER

BAIXOS SALÁRIOS?
Os salários são baixos, mas querem agravar 
e perpetuar a situação.

+ PRECARIEDADE?
Num país onde  54% dos Jovens  tem contratos 
precários, querem piorar ainda mais a situação, 
aumentando a duração dos contratos e alargando 
os motivos para contratar a prazo, promovendo 
o Outsorcing, criando mais instabilidade na vida 
dos trabalhadores.

NÃO PODE SER

ATACAR OS DIREITOS DE MATERNIDADE 
E PATERNIDADE?
Querem retirar o direito das mães e pais com 
filhos até aos 12 anos ao horário flexível. Quando 
os trabalhadores não tiverem com quem deixar 
os seus filhos para pegarem ao trabalho à noite, 
deixam-nos sozinhos em casa? 
Querem revogar o direito ao luto gestacional e limitar 
o direito ao horário reduzido para a amamentação.

DESTRUIR A CONTRATAÇÃO COLECTIVA?
Em vez de revogar a caducidade, o governo quer 
facilitar o processo para o fim dos contratos 
colectivos e dos direitos dos trabalhadores. 
Querem retirar o pagamento do trabalho 
suplementar, do princípio do tratamento mais 
favorável, embaretecendo o custo do trabalho.

LIMITAR A ACTIVIDADE SINDICAL 
E O DIREITO À GREVE?
O governo quer limitar a liberdade sindical 
e fragilizar o direito de greve. O grande objectivo 
é dificultar a organização dos trabalhadores nos 
sindicatos e retirar força e eficácia às lutas que 
desenvolvem na defesa dos seus direitos. 




